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UM ÉXITO ANUNCIADO... 
Inicia-se hoje mais uma, a sexta, 

edição de um certame que, ao conhecer 
significativo crescimento desde 1984, ano 

da sua primeira realização, tem, hoje, 
lugar entre as mais importantes expo- 
sições industriais do nosso País: a 
Expoágueda. 

Reflexo do dinamismo que a Asso- 
ciação Industrial de Águeda impõe à sua 
actividade, a Expoágueda, nesta sua 

sexta edição, «vive» um momento de 
viragem, um momento histórico, se qui- 

sermos proporcionado pelos melhora- 
mentos introduzidos no recinto e pela 
instalação definitiva de todos os serviços 
da AIA contiguamente ao pavilhão de 
exposições. Chegou, finalmente, a con- 
cretização de um velho sonho daqueles 
que, há 15 anos atrás, compreendendo as 
vantagens do associativismo empresarial, 

fundaram a Associação Industrial de 
Agueda... . 

Dando continuidade a uma política 
adoptada em 1986, política que contri- 
buiu decisivamente para o êxito gran- 
geado pela Expoágueda, a AIA, pioneira 
na divulgação do tema, leva a efeito o 
2.º Salão Nacional de Subcontratação, 

«Subcontrata/89», a vertente profis- 
sionalizada da mostra geral. 

Mais um importante passo no sentido 
da dotação das PME aguedenses de 
«argumentos» que possam minorar os 
efeitos de 1992. E, um desses «argu- 
mentos» é, sem dúvida, a subcontrata- 
ção. 

O «Diário de Aveiro», com este 
trabalho, inicia aquilo que poderíamos 
apelidar de «crónica de um êxito anun- 
ciado»...
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Augusto Gonçalves 

A ATA passará a ter instalações próprias 

que não a envergonham 

em nenhuma parte do mundo 
O crescimento, quer quantitativo 

quer qualitativo, da EXPOAGUEDA, 
desde a sua primeira edição, em 
1984, constitui, sem dúvida, um facto 
inegável. Tendo assegurado já um 
lugar entre os mais prestigiados cer- 
tames que se realizam no nosso Pais, 
a EXPOAGUEDA teve na introdução, 
em 1986, de mostras paralelas espe- 
cializadas e, também, no significativo 

estorço desenvolvido pela AIA, con- 
cretizado em 1938 e 1989, no sentido 

de melhorar o recinto de exposições, 
dois factores essenciais para o seu 
desenvolvimento. 

Se 1988 marcou-o início de, como 
então nos disse o presidente da AIA, 
de um «virar de pagina» na vida da 
associação, 1989 constitui um marco 
para a história do organismo empre- 
sarial. Foi facil constatar esse facto 
no decorrer da conve sa que o nosso 
Jomal manteve com Augusto Gon- 
galves... 

INSTALAÇÕES PRÓPRIAS 
QUE NÃO NOS ENVERGONHAM 
EM NENHUMA PARTE DO MUNDO 
«Em 1988, iniciâmos a última fase 

de uma nova página na vida da Asso- 
ciação Industrial de Agueda, página 
que, este ano, podemos considerar 
ter sido totalmente virada», começou 
por nos referir Augusto Gonçalves. 

«Se:- pre fui defensor de que qual- 
quer tipo de organização, mas muito 
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especialmente uma associação em- 
presarial que é confrontada, diária- 
mente, com novas necessidades, sem 
condições de trabalho, sem insta- 
lações condignas, fica com os mem- 
bros coartados», acrescentou o presi- 
dente da AIA, que adianta: «hoje, po- 
demos dizer, com aigum orgulho, que 
a AIA passará a ter instalações pró- 
prias que não a envergonham em 
nenhuma parte do mundo». 

«Foi o "virar de uma página” de 
grande importância na vida da asso- 
ciação», rematou Augusto Gonçalves. 

LOCALIZAÇÃO DA NOVA SEDE: 
UM FALSO PROBLEMA 

«Quando alguma coisa de novo se 
faz na nossa terra há sempre opi- 
niões diversas», diria Augusto Gonça- 
Ives, comentando o facto de se terem 
levantado alguns problemas relativa- 
mente à localização das novas insta- 
lações da AIA. Ficarão os serviços dq 
associação «fora de mão»? 

«Quando, há seis anos, iniciâmos 
as exposições industriais, houve pes- 
soas que defenderam a zona das mar- 
gens do rio para local da sua realiza- 
ção. Logo no primeiro dia do certa- 
me, houve um engarrafamento de trá- 
fego de tal ordem no Covão, que se 
verificou imediatamente ser impensá- 
vel fazer a exposição no centro da 
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então vila», refere o presidente da 

AIA, que acrescenta: «nunca mais 
ouvi qualquer opiniao contrária quan- 
to ao local onde as exposições tém 
lugar». 

Augusto Gonçalves, apesar de 
acreditar que «haja quem entenda 
que a AIA estaria melhor no centro 
da cidade», é peremptório: «Não te- 
nho dúvidas quanto as vantagens da 
nova localização». «Repare-se na faci- 
lidade de acesso para as zonas in- 
dustriais do Raso de Paredes, do Ra- 

so de Travassó, da Alagoa, da Maçoi- 
da e da Giesteira. Por outro lado, não 
é dificil de prever que mesmo os 
empresários que estão sediados no 
interior de Assequins, quando estiver 
concluída a grande circular, chegarão 
com mais facilidade ao Covãao do que 
ao largo Dr. António Breda», afirma 
Augusto Gonçalves. 

«Se algum ligeiro prejuízo existir, 
será para as zonas industriais situa- 
das a sul do concelho», acrescenta o 
presidente da AIA. «Há, no entanto, 
empresários desta zona que se rego- 
zijaram com a nova localização da 
AlA», assegura Augusto Gonçalves, 
para quem «as vantagens da interliga- 
ção de todos os serviços da AIA e da 
formação de um complexo que, fun- 
cionando em conjunto, um dia, será o 
orgulho da nossa cidade e dos nos- 
sos empresários, proporcionadas pe- 
las novas instalações, não deixam 
qualquer dúvida». 

«É um falso problema», refere, 
acrescentando que «daqui a dois ou 
trés anos ninguém se lembrará de o 
levantar, assim como hoje já ninguém 
se lembra das insiqlações que tivé- 
mos na Rua José Sucena». 

SUBCONTRATAÇÃO: 
IMPORTA MARTELAR NESTE TEMA 

Em 1986, a AIA realizou aquele 
que foi a primeira feira de subcontra- 
tação a nível nacional. Porqué reto- 
mar este tema trés anos volvidos? 

Augusto Gonçalves, depois de 
considerar a «importância da subcon- 
tratação para o meio industrial de 
Águeda, composto, na sua quase to- 
talidade, por PME's», referiu-nos que 
«é importante “martelar” neste tema, 
até porque a esmagadora maioria dos 
nossos associados não está, ainda, 
devidamente sensibilizada para esta 
problemática». «Continua a haver a 
necessidade de bater na mesma tecla 
para que os objectivos que deseja- 
mos sejam alcançados», acrescenta o 
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presidente da AIA, justificando a rea- 
lização de um segundo salão nacio- 
nal de subcontratação. 

Augusto Gonçalves considerou 
ser «motivo de orgulho o facto de a 
AIA «ter feito aquilo que, até 1985, 
ninguém tinha feito no nosso pais», 
ao lançar a feira de subcontratação. 
«Fizémos uma exposição de subcon- 
tratação com os meios disponíveis na 
altura, modesta, é certo, mgs que foi 
o grande pontapé de saída», acres- 
centa, antes de realçar as organiza- 
ções da AIA que estiveram na origem 
da participação de empresas ague- 
denses em certames como a mostra 
de subcontratação da Feira de Hanno- 
ver. Para O nosso interlocutor, a AIA 
«desbravou O turreno para os orga- 
nismos oficiais que, ao contrário da- 
quilo que deveria ter sido, tomaram, 

posteriormente, o papel da nossa 
associação». 

NÃO É PROIBIDO SONHAR... 

«Penso que chegou a altura de 
começarmos a organizar outros cer- 
tames durante o ano», refere Augusto 
Gonçalves, para quem «deverá ser 
realizada uma grande EXPOAGUEDA, 
que será sempre o pano de fundo, e 
para começar, um outro certame, ain- 
da que de menor dimensão, mais 
especializado e orientado de acordo 
com aquilo que for julgado mais con- 
veniente para a indústria da região». 

«Não é proibido sonhar», diz o 
presidente da AIA. «Há alguns anos 
atrás não sonhava sequer ver aquilo 
que hoje conseguimos concretizar», 
acrescenta, declarando «não estar, 
ainda, satisfeito», porquanto a AIA 
«continua a desejar sempre mais e 
melhor». 

E, neste âmbito, segundo Augusto 
Gonçalves, «há uma empreendimento 
a que, a curto prazo, deveremos me- 
ter ombros: a construção de um res- 
taurante, estrutura complementar a 

todo o complexo já existente e desti- 
nada a apoiar as realizações da asso- 
ciação». 

Augusto Gonçalves considera que 
a concretização deste projecto «não 
será dificil» e, por outro lado, que 
«permitira à AIA receber, condigna- 
mente, todas as entidades que nos 
visitam». 

A finalizar o dialogo que manteve 
com o nosso Jornal, Augusto Gonçal- 
ves mostrou-se convicto de que a 
EXPOAGUEDA, na sua sexta edição, 
«vai brilhar ainda mais do que em 
qualquer outro dos anos anteriores». 

  

    

O FE FS ET 

FORMULÁRIOS 

EM SNAP-OUT 

E CONTINUO 

TIPOGRAFIA 

MICROCANELADO 

  

anÃÁBIEA IBEAL 
SEDE: COVÃO - 3751 ÁGUEDA CODEX (PORTUGAL) - APART. 13 - TEL. 644143 - TELEX 37119 PABILA P: FAX 645275 

DELEGAÇÃO EM LISBOA: AVENIDA ROVISCO PAIS. 42 CIV DTO - TELEFONE 572010 - 1000 LISBOA   
 



ESPECIAL EXPOÁGUEDA HI 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 

  

    
BRINDES PUBLICITÁRIOS,LDA. 

e CALENDÁRIOS DE PAREDE E BOLSO 
e ESFEROGRÁFICAS COM PUBLICIDADE 

e PORTA-CHAVES 
e CINZEIROS 

e RÉGUAS 
e T-SHIRTS 

e BONÉS 
e ARTIGOS EM PELE 

E MANUFACTURA DE ARTIGOS EM PLÁSTICO 

Convida [ NOPORTO ymariama 
os seus QUE DEVE CONSULTAR 

Clientes 
e público 

em geral DESIGN PUBLICIDADE 

  

a visitar “€a 

O STAND 15 | ] ABICOR 

NA = 

EXPOÁGUEDA/898 meios 
AMADORA — Telefs. 4937530-4946954 

    
PORTO — Telef. 9718147 

PORTIMÃO — Telef. 412561 — Fax 412571 

cal: DELEGAÇÃO NORTE 

lo Travessa de João Pinto Ribeiro, 28 no 

vINHAL Telef. (02) 9718147 — Fax (provisório) á 
spo ; Resp LINO M Fax (02) 9722251 

FORNO — 4435 RIO TINTO — PORTO     
 



IV ESPECIAL EXPOÁGUEDA DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

  
  
  
      

  

  

  

  

  

              

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

                    
          

e 

[207/ 208] nojrnirajar: 

ais de 220 stands EE Presidente 
or x = é 

[a] E da Câmara Municipal 

À de e IÇão E ara uma area OSIÇÃO E b Xp Ç 5 7 | Uma nova fase 
fer H 

de 6.600 metros quadrados EEE do querer º pes) ficara E 
RD [ea] EM e e 

= [+ associativo 
E e 

fe] E A Expoagueda / 89, para o presidente 

[ra | [ra] da Câmara Municipal de Águeda, «pelas 

[=| E inovadoras transformações que se propõe 

st [im] apresentar», ficará a constituir «uma nova 

[1% | [550 | fase do querer associativo dos industriais 

9] | re] de Águeda, através da sua Associação 

E [te] Industrial». 

E Fo [E] José Júlio Ribeiro considera que «a 

fa] dt expansão e credibilidade» alcançadas 

— a pelas realizações anteriores, «serão refor- 

51 A cadas pela Expoágueda/89», naquilo que 

ii 7] Ea segundo o edil, é uma «afirmação inques- 

=: = tionável do poder e saber avançar no 

ts e [e] sentido da modernidade industrial», 
ze[m] [m[5] [a Epis SEA Sa 

o] o ' objectivo que passa, «como a indústria de 

= mto DA Es Águeda tem dado provas sobejas», pelo 

Et foledoo fetal: fes] «obter de indices competitivos, quer de 

q Got fedil fedasio [oe] produtividade, quer qualitativos, e, tam- 

[o] fato [melado fes] bem, de uma rendibilidade proveniente da 

po 8 El lalal = [alelo [ol cooperação de todos os recursos huma- 

alem pat nos de cada empresa e pela desejável e 

| crescente intercooperação das unidades 

Es] E im Rial [ei fm industriais». 

= FE 2/27] [2] «A Expoágueda/89» constituira um 

= e 20/21 EB significativo balanço desta importante 

he] el=) [0] região industrial portuguesa». afirma, 

=] [on] (nf) (ul ainda, José Júlio Ribeiro. 

=) [=] [lr (o 
28 [7] = 

ag ak, 
au 
- D 

7 
h     

  

4 
ENTRADA 

  
ES E PAVILHÃO DE EXPOSIÇÕES 

Expoágueda'89 — da iluminação... A — SECRETARIADO F — BILHETEIRA 

a B-—CABINE DE SOM G— AREA DESCOBERTA 

A EXPOAGUEDA/SUBCONTRATA'89 a ed C—SALA DE IMPRENSA H— WC SENHORAS 
ocupa um espaço coberto de 5600 - automóveis (4) | 
metros quadrados e uma área ao ar - brindes publicitários (2) a RE PRA 
livre estimada em cerca de 1000 me- - Câmaras de Comércio e indús- om Ra 
tros quadrados. Aproximadamente tria(2) á 
130 empresas, trés dezenas das quais - cerâmico (2) é Rae de Pavas (A) 
pertencentes ao certame especializa- - comunicação social (7) o re presta (e) 
do de subcontratação, ocupam os - duas rodas (4) ss pls (1) 
225 stands expositores. - iluminação (1) ds 

e - electrodomésticos (1) Quanto à SUBCONTRATA, estão 
Os sectores de actividade - energias renováveis (1) patentes produtos de fundição injec- 

representados - Etna (5) tada, plásticos e borrachas, moldes, 
é - banca tornearias, fundição de ferro f 

São muitos e diversificados os - instrumentos musicais (1) e de metila pe gd so do 
sectores de actividade representados - jogos (1) tampadas, etc., fabricados por em- 
nesta EXPOAGUEDA, através de em- - lubrificantes (1) presas que, por subcontrato, forne- 
presas provenientes dos mais diver- - construção civil (materiais) (4) cem diversos tipos de indústria, entre 
sos pontos do país.Apresentamos, de - matérias plásticas (2) outras, a automóvel, a de mobiliário, 
seguida, a relação dos sectores de - metalomecânica ligeira (4) de iluminação e electrónica.De referir 
actividade presentes no certame ( no - mobiliário (2) que um organismo oficial, o ICEP, 
âmbito da EXPOAGUEDA) e o respec- - organismos oficiais (4) Instituto do Comércio Extemo de Por- 
tivo número de expositores: - porcelanas (1) tugal, e uma associação empresarial, 

- acessórios e equipamentos para - revestimentos (1) a Associação dos Industriais Metalúr- 
a indústria (máquinas e ferramen- - seguros (2) gicos e Metalomecánicos do Norte, 
tas) (16) E - serralharia civil (4) estão integrados no salão de subcon- 

- artigos para bébé (1) - telecomunicações (21 tratação. 
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Tons as fábricas, a tecnologia e as pessoas. 

Temos vontade de fazer cada vez melhor, 

e fazêmo-lo. 

Por isso, em 1988, exportámos mais de 

36 milhões de contos de veículos e compo- 

nentes mecânicos para os mercados mais exi- 

gentes da Europa. 

Por isso, cada dia que passa, é maior a res- 

ponsabilidade de ser RENAULT. 
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VI 

Uma adenda 

necessária 
Todos os uutores o reconhecem. 
O caso de Agueda é, nas economias semiperiféricas 

«o exemplo do dinamismo industrial do norte e centro litoral-. Por detrás de si 
existe uma longa tradição artesanal, que os documentos testemunham ao longo 

dos séculos, 

UMA LONGA TRADIÇÃO 

ARTESANAL 
Publicámos em 1986, na 

revista Aveiro e o seu distri- 
to, um despretensioso tra- 
balho sobre os artífices fer- 
rageiros, a partir de meia 
dúzia de fontes disponíveis. 
Pretendíamos com ele, na 
nossa modéstia, chamar a 
atenção para duas recolhas 
documiêntais, os Tombos do 
hospital e da Igreja de Santa 
Eulália de Águeda, por se 
tratar de fontes indispensá- 
veis ao conhecimento da 
história local. Ao objectivar- 
mos o estudo sobre a activi- 
dade mesteiral, documenta- 
da nesses Tombos desde 
1533, ambicionávamos, por 
um lado, confirmar, com a 
referência explicita às fon- 
tes, algumas afirmações de 
estudiosos, como Serafim 
Soares da Graça e Conde da 
Borralha, frequentemente 
aduzidas, e ainda, se con- 
cretizássemos os propósi- 
tos, validar as premissas de 
outros autores recentes. 

Foi-nos fácil concluir 
com todos eles, agora no 
contacto intimo das fontes, 
que uma larga tradição fer- 
rageira se nos oferecia, pelo 
menos desde o século XVI, a 
significar, ainda, anteriores 

  

permanências. Ensaiámos, 
inclusive, para melhor loca- 
lização das tendas oficinais, 
uma reconstituição da plan- 
ta do burgo de Águeda entre 
1533 e 1639, com os dados 
que foi possível recolher da 
documentação compulsa- 
da. Por mera curiosidade, e 
em jeito de amostragem, 
completámos o registo com 
elementos esparsos, 
bilitações do Santo Ofício, de 
1649 a 1748, e Registos pa- 
roquiais da freguesia de 
Águeda referentes a 1701- 
-1710, neste caso benefi- 
ciando de investigação 
alheia — apenas para com- 
provar a manutenção do 
fabrico de produtos metáli- 
cos nos séculos seguintes. 
Acrescentámos, igualmen- 
te, uma breve nótula sobre 
os pregueiros da Mourisca. 

Quanto aos dados reco- 
lhidos no Tombo do Hos- 
pital — o da Igreja, ao que 
sabemos, ainda não tinha 
sido objecto de idêntico en- 
foque — chegámos a con- 
clusões ligeiramente dife- 
rentes das de outros investi- 
gadores, em particular do 
cap. José Maria Coutinho, 
de quem utilizámos a leitura 
do Tombo. Entre os artífices 
foreiros e outros profissio- 
nais nele declarados na con- 

    

ESPECIAL EXPOÁGUEDA 

  

frontação dos prédios, de- 
parámos, em 1533 e 1639, 
com 8 ferreiros e 1 serra- 
lheiro. Se lhes juntarmos os 
4 ferreiros e O serralheiro, 
referenciados, em 1634, no 
Tombo das propriedades da 
Igreja, encontrar-nos-emos 
perante um número assaz 
significativo para povoação 
rural de tão poucos vizi- 
nhos. Colherá aqui a justifi- 
cação da joralieação de 
Águeda no eixo norte-sul: a 
estrada maior do reino, 
como a refere D. João II ao 
determinar o tombamento 

dos prédios do Hospital, 
seria muito frequentada de 
gente para as comarcas deste 
reino. E esta à invocação 
de Filipe II quando, por 
alvará de 3 de Agosto de 
1624, ordena a reconstrução 
total da velha ponte medie- 
val. Pensamos, no entanto, 
como o admite Lucília Cae- 
tano, que a produção das 
oficinas ferrageiras se não 
restringeria apenas a cravos 
e pregos, para apoio em fer- 
raduras de animais de carga 
e tiro ou reparação dos 
veículos. A predominância 
da actividade agrícola na 
vasta região e a existência 
de serralheiros levam-nos a 
aceitar que a produção fer- 
rageira se poderia, igual- 
mente, destinar aos traba- 

reira como vendedor de pre. 
gos e ferragens, por sinal, o 
primeiro no ramo comercial 
ferrageiro, a par de outros 
mercadores e vendedores, 
um dos quais de azeite é 
vinho, igualmente familia- 
res. Mais tarde, a tendência 
confirmar-se-à com a presen- 
qa de comerciantes nas fei- 
ras beiras de Aveiro, Viseu e 
Mangualde, em 1854. Na Fei- 
ra dos Santos de Mangualde 
estiveram presentes, nesse 
ano, as ferragens da Arran- 
cada, onde haveria, em 
1852, dois estabelecimentos 
de artefactos de ferro e 
outros metais, com 10 ope- 
rários cada, é comerciantes 
de Águeda com sal e pes 
do, o que demonstra o cariz 
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mercantil do burgo. A exce- 
lência da localização geo- 
gráfica e a importância da 
rede fluvial são, pois, 
óbvias. Já em 1829, o médi- 
co de Lafões, Joaquim 
Baptista, apresentara as 
suas Reflexões sobre a 
navegação do Rio Vouga: o 
«encanamento» do Vouga 
resolveria, a seus olhos, os 
problemas da interioridade 
e isolamento económico. 
Como resultado da parca 

investigação e recolha, ela- 
borámos o quadro seguinte, 
através do qual é legitimo 
admitir-se, porque justifica- 
da a tendência, a prioridade 
dos produtos metálicos no 
fenómeno da industrializa- 
ção de Águeda. 

   

  

  

  

  

  

  

        

  

lhos dos campos. Recorde- A 
-se, e isso, de alguma forma emorssões | Mind ANOS Fontes 
o inculca, que al, mes- E FERREIRO 8 [1533-1639] Tombo do Hospital 
tres de tenda eram foreiros 4 1634 | Tombo da Igreja 
ou proprietários de prédios & [1701-1710] Registos Paroquiais 
rústicos, que cultivariam 2 [1649-1748] ci a 

com familiares e aprendi- 

Res Dede ao os Rea SERRALHEIRO 1 1839 | Tombo do Hospital 
dúvidas é de que se desti 1 1634 | Tombo da Igreja 
nariam também ao consu- 2 [1701-1710] Registos Paroquiais 

mo no exterior, e neste caso dia [trituradas 
predominantemente os cra- UDOA IT 
vos e pregos, por mercê da 
excelência das diversas vias ESPINGARDEIRO 1 WIZ | Hab do Sto. Oficio 
de comunicação, o Porto de : 
Aveiro, os rios Águeda e Ve 4 1095" | Hab. do Sto. Oficio, 
Vouga, as estradas norte-sul gos en 
e para Viseu. Em 1695, é re- FERRAGEIROS so | s878 | Dicionário de Geo- 
ferenciado o familiar do grafia Univorsai 
Santo Ofício Domingos Pe-     

  

MOTÓGUIA 

  

. DE AVEIRO 

OS PREGUEIROS 
DA MOURISCA, 
UMA ADENDA 
NECESSÁRIA 

Dissemos atrás que ha 
vimos rematado o nosso 
trabalho com uma curta no- 
ta sobre as ferrarias da Mou 
risca, dando a conhecer um 
contrato de aprendizagem da 
arte de pregueiro, celebra 
do, em 1863, com o mestre 
António Aranguinha. Embo- 
ra não dispusessemos de 
documentação anterior a 
1915 — o trabalho também 
nãs-apontava nesse sentido, 
como já referimos — reme- 
temo antiguidade dessa 
tradição da indústria de 
cravos e pregos para a lenda 
dos os de Pilatos, 
conhecida em letra de for- 
ma desde a Macarronca 
Latino-Portuguesa, de 17 
Entre 1915 e 19; pela 
colaboração de José Maria 
Marques, confirmamos a 
actividade de 20 artistas 
pregueiros e 9 comerciantes 
que corriam o pais de norte 
a sul: cravos de 8 a 16 pole- 
gadas, para ferrar o gado ca- 
valar € as vacas, que para os 
bois havia a brocha de boi;o 
tachão, da mesma medida, 

AZAÇãO rRoPRtEDaDE 
Jovê Agoecinho de 

  

  

              

To de Bustos 
Antônio 

Novo 
Pereira Sisões 

Ferreiros de Águeda 
para 0s tamancos de ho 
mem e a tacha mais manei- 
rinha para os socos das 
mulheres: pregos para a 
construção naval (barcos 
do Vouga, moliceiros e ba 
calhoeiros), além do prego 
miúdo, o tremoçado, para 
diversos fins, 

  

Aqui convirá proceder a 
uma necessária adenda e, 
para tanto, recorremos & 
dissertação de doutoramen 
to de Lucília Caetano. Numa 
sintese de copiosa informa- 

2, à investigadora univer- 
ia fornece-nos exausti 

vo quadro da evolução in- 
dustrial do distrito, No caso 
de Águeda e relativamente 
aos pregueire autora 
apresenta-nos um registo 
das ferrarias do concelho. 
centralizadas nas áreas ta 
Aguieira, Mourisca, Cras- 
tovães e Arrancada, em 
1814, num total de 18, nem 
todas na melhor situação 
económica. O que o quadro. 
que a seguir se reproduz, 
vem revelar, prende-se com 
a tendência natural de se 
desenvolverem certas in 
dústrias em lo 
onde já eram tradiei 

   

                    

    

  

jaco de Aleída Vidal 
de Almeide Gato 

Pioneiro 
de Almeida Cato 
de Oliveira. 

  

Franciaco Peixoto 

ESPECIAL EXPOÁGUEDA 

PorDeniz de Ramos 

lembremos. 
no concelho 

do Vouga, isto é, na Arran- 
cada, sede do mesmo, exis: 
tiam duas fábricas de fer- 
ragens com um número 
considerável de operários 
para o concelho decaden- 
te, que seria integrado no de 
Águeda, trés a 
Em 1854, comerciantes de 
Arrancada participavam na 
Feira de Mangualde e, de- 
certo, noutras do interior 
serrano. Em 1865, 6 inquéri 
toda Repartição de Pesos e 
Medidas declarava para 
Águeda 17 fabricantes de 
pregos que davam trabalho 
a 528 artífices de metais. 
Assinale-se que, no distrito, 
só no concelho de Agueda é 
que era referenciada esta 
actividade. Em 1890, ao 
mesmo tempo que se refor- 

; Lucília Caetano, a 
ão do distrito de 

Aveiro no conjunto da in- 
dustria portuguesa e se 
evidencia o cre ento do 
concelho da Feira na me- 
talurgia, Águeda, anterior- 
mente exemplo da concen- 
tração ferrageira, vê-se 
ultrapassada com as suas. 
pequenas unidades de pro- 
dução de produtos metáli 
cos, que não ocupam mais 
de 118 operários, conti- 
nuando, no entanto, a ser 
essa a actividade dominan- 
te. O findar do século vê 
surgir na vila as primeiras 
oficinas de metalurgia, de 
equipamento rudimentar, e, 
a partir de Joaquim Valente 
de Almeida, depois de Do- 
mingos Pinto de Carvalho 
(1896), António Ribeiro de 
Matos (1899) e João da Silva 
Neto, o eixo das ferragens 
deslocar-se-á para Águeda e 
Assequins, 

      

   

   

    

== 

O SISTEMA 
PRODUTIVO LOCAL 

Segundo Jose Reis (1), a 
industrialização de Águeda 
tinha já fortes raizes no 
dealbar do seculo e resulta 
ria da transformação de 
uma antiga tradição artesa- 
nal em empresas de dimen- 
são apreciável mercê de 
factores conjugados, giran- 
do à volta da metalomeca: 
nica. Lucilia Caetano (2) é 
de opinião que «a actual es- 
pecialização concelhia mos: 
tra à afirmação das indús- 
trias praticadas desde uma 
epoca pre-industrial= e 
acrescenta que tem raizes 
numa actividade produtiva 
doméstica e em pequenas 
empresas. Justifica o seu 
crescimento, a par de indi 
vidualidades geográficas e 
peculiares, pelo facto de 
tratar de indústrias ligeiras 
de pequena dimensão na 
sua quase totalidade, que 
não exigem consideráveis 
imobilizações de capital e 
permitem a recolha de tu 
cros compensadores. Raul 
Cruz (3) invoca condiciona- 
lismos geográficos; repor 
tando-se à vocação histó- 
rica do centro industrial de 
Agueda e às mutações na 
estrutura agrária que liber 
ta, por incapacidade de 
absorção do numeroso 
salariato agricola, a mão-de- 
-obra motora da industriali 
zação. 

      

        

        

      

  

Todos estes autores, que 
se têm debruçãdo, em ângu 
los diversos, na análise do 
caso de Águeda, convergem 
em atribuir à forte tradição 
artesanal, documentada, co- 
mo vimos, desde o segundo 
terço do século XVI, algum 
peso na inteligibilidade do 

  

António Ribeiro de Matos 

fenômeno: Os motivos, que 
levaram os artífices de qui- 
nhentos a fixarem-se num 
eixo-plataforma que era o 
burgo de então, serão iden- 
ticos, mutatis mutandis, 
aos que hodiernamente os 
empreendedores invocam: 
proximidade do eixo rodo- 
viário, preço vantajoso do 
metro quadrado. proximi 
dade de indústrias comple 
mentares e facilidade de 
aquisição de terrenos. Por 
outro lado, a dimensão das 
emp s revela 0 estatuto 
familiar e a formação de 
famílias industriais e faz 
ressaltar o tipo de forma 
ção, a origem social do 
empresário e o seu carácter 
endógeno. 

Mas quem vem procuran- 
do uma resposta mais 
abrangente para esta 
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economia semiperiférica, 
individualizando-a num sis- 
tema produtivo local tipidi- 
ficado, é José Reis. Re 
flectindo sobre a natureza 
das articulações entre o 
espaço e a industrialização, 
que The valeu um denso es- 
tudo na Revista Crítica de 
Ciências Sociais, resumiu na 
sintese de um trabalho pu 
blicado recentemente 
(1988) na Revue Géogra- 
phique des Pyrénces et du 
Sud-Quest, de Toulouse, à 
caso de Águed: rifican: 
do-se uma forte prepon- 
derância de sector metalo 
mecânico, observa-se que a 
sua posição deriva de uma 
históriaindustrial ja bas: 
tante antiga que, ao promo 
ver a acumulação de uma 
cultura técnica industrial e 
ao estabelecer um sistema 
de relações interindustriais 
de base local, adensou for- 
temente um tecido indus 
trial local cujo desenvolvi 
mento desde meados da de- 
cada de setenta tem sido 

significativamente inten- 
so». 

   

  

   
   

  

11) Em diversos trabalhos. par 
ticulasmiisire: Os espaços da indiis 

in Revista Critica: 
2. Abril 15 

  

ma problema 

  

(2)=A industria no distrito de 
Aveiro, Análise geográfica relativa 

d al (EN 
nº 1) entre Malaposta é Albergaria: 
-s-Nova; 2 vol. dissertação de 
doutoramento, CCRC, Coimbra, 1986, 

    

(3) — Industrialização em meio 
rural O caso de Águeda, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1987. 
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Uma adenda 

necessária 
Todos os autores o reconhecem. 

O caso de Agueda é, nas economias semiperiféricas 
«o exemplo do dinamismo industrial do norte e centro litoral», 

ESPECIAL EXPOÁGUEDA 

Por detrás de si 
existe uma longa tradição artesanal, que os documentos testemunham ao longo 

dos séculos. 

UMA LONGA TRADIÇÃO 

ARTESANAL 
Publicámos em 1986, na 

revista Aveiro e o seu distri- 
to, um despretensioso tra- 
balho sobre os artífices fer- 
rageiros, a partir de meia 
dúzia de fontes disponíveis. 
Pretendiamos com ele, na 
nossa modéstia, chamar a 
atenção para duas recolhas 
documentais, os Tombos do 
hospital e da Igreja de Santa 
Eulália de Águeda, por se 
tratar de fontes indispensá- 
veis ao conhecimento da 
história local, Ao objectivar- 
mos o estudo sobre a activi- 
dade mesteiral, documenta- 
da nesses Tombos desde 
1533, ambicionávamos, por 
um lado, confirmar, com a 
referência explícita às fon- 
tes, algumas afirmações de 
estudiosos, como Serafim 
Soares da Graça e Conde da 
Borralha, frequentemente 
aduzidas, e ainda, se con- 
cretizássemos os propósi- 
tos, validar as premissas de 
outros autores recentes. 

Foi-nos fáeil concluir 
com todos eles, agora no 
contacto intimo das fontes, 
que uma larga tradição fer- 
rageira se nos oferecia, pelo 
menos desde o século XVI, a 
significar, ainda, anteriores 

  

permanências. Ensaiámos, 
inclusive, para melhor loca- 
lização das tendas óficinais, 
uma reconstituição da plan- 
ta do burgo de Águeda entre 
1533 e 1639, com os dados 
que foi possível recolher da 
documentação compulsa- 
da. Por mera curiosidade, e 
em jeito de amostragem, 
completámos o registo com 
elementos esparsos, — Ha- 
bilitações do Santo Ofício, de 
1649 a 1748, e Registos pa- 
roquiais da freguesia de 
Águeda referentes a 1701- 
-1710, neste caso benefi- 
ciando de investigação 
alheia — apenas para com- 
provar a manutenção do 
fabrico de produtos metáli- 
cos nos séculos seguintes. 
Acrescentámos, igualmen- 
te, uma breve nótula sobre 
os pregueiros da Mourisca. 

Quanto aos dados reco- 
lhidos no Tombo do Hos- 
pital — o da Igreja, ao que 
sabemos, ainda não tinha 
sido objecto de idêntico en- 
foque — chegámos a con- 
clusões ligeiramente dife- 
rentes das de outros investi- 
gadores, em particular do 
cap. José Maria Coutinho, 

de quem utilizamos a leitura 
do Tombo. Entre os artífices 
foreiros e outros profissio- 
nais nele declarados na con- 

  

frontação dos prédios, de- 
parámos, em 1533 e 1639, 
com 8 ferreiros e 1 serra- 
lheiro. Se lhes juntarmos os 
4 ferreiros e o serralheiro, 
referenciados, em 1634, no 
Tombo das propriedades da 
Igreja, encontrar-nos-emos 
perante um número assaz 
significativo para povoação 
rural de tão poucos vizi- 
nhos. Colherá aqui a justifi- 
cação da localização de 
Águeda no eixo norte-sul: a 
estrada maior do reino, 
como a refere D. João HI ao 
determinar o tombamento 

dos prédios do Hospital, 
seria muito frequentada de 
gente para as comarcas deste 
reino. É esta à invocação 
de Filipe Il quando, por 
alvará de 3 de Agosto de 
1624, ordena a reconstrução 
total da velha ponte medie- 
val. Pensamos, no entanto, 
como o admite Lucilia Cae- 
tano, que a produção das 
oficinas ferrageiras se não 
restringeria apenas a cravos 
e pregos, para apoio em fer- 
raduras de animais de carga 
e tiro ou reparação dos 
veículos. A predominância 
da actividade agrícola na 
vasta região e a existência 
de serralheiros levam-nos a 
aceitar que a produção fer- 
rageira se poderia, igual- 
mente, destinar aos traba- 
lhos dos campos. Recorde- 
-se, e isso, de alguma forma 
o inculca, que alguns mes- 
tres de tenda eram foreiros 
ou proprietários de prédios 
rústicos, que cultivariam 
com familiares e aprendi- 
zes. Do que não nos restam 
dúvidas é de que se desti- 
nariam também ao consu- 
mo no exterior, e neste caso 
predominantemente os cra- 
vos e pregos, por mercé da 
excelência das diversas vias 
de comunicação, o Porto de 
Aveiro, os rios Águeda e 
Vouga, as estradas norte-sul 
e para Viseu. Em 169º 
Terenciado o fami 
Santo Oficio Domingos Pe- 

   

e DIÁRIO DE AVEIRO 

reira como vendedor de pre- 
gos e ferragens, por sinal, o 
primeiro no ramo comercial 
ferrageiro, a par de outros 
mercadores e vendedores, 
um dos quais de azeite e 
vinho, igualmente familia- 
res. Mais tarde, a tendência 
confirmar-se-á com a presem 
ça de comerciantes nas fei- 
ras beirãs de Aveiro, Viseu e 
Mangualde, em 1854. Na Fei 
ra dos Santos de Mangualde 
estiveram presentes, nesse 
ano, as ferragens da Arran 
cada, onde haveria, em 
1852, dois estabelecimentos 
de artefactos de ferro e 
outros metais, com 10 ope 
rários cada, e comerciantes 
de Águeda com sal e pesca- 

mercantil do burgo. A exce- 
lência da localização geo- 
gráfica e a importância da 
rede fluvial são, pois, 
óbvias. Já em 1829, o medi 
co de Lafões, Joaquim 
Baptista, apresentara as 
suas Reflexões sobre a 
navegação do Rio Vouga: o 
«encanamento» do Vouga 
resolveria, a seus olhos, os 
problemas da interioridade 
e isolamento económico. 
Como resultado da parca 

investigação e recolha, ela- 
borámos o quadro seguinte, 
através do qual é legitimo 
admitir-se, porque justifica 
da a tendência, a prioridade 
dos produtos metálicos no 
fenómeno da industrializa- 

  

  

  

  

  

  

  

do, o que demonstra o cariz | ção de Agueda. 

morssões | mid] ANOS FONTES 

FERREIRO 8 [1533-1699] Tombo do Hospital 
4 1834 | Tomba da Igreja 
6 |t701-1710] Registos Paroquiais 
2 [1649-1748] Habilitações do 

Sento Ofício 

SERRALHEIRO 1 1639 | Tombo do Hospital 
1 1834 | Tombo da Igreja 
2. [1701-1710] Registos Paroquiais. 
2 |i714-1743] Hab. do Sto, Ofício 

FERRADOR ' 1644 | Tombo da laroja 

ESPINGARDEIRO | 1 772 | Hab, do Sto. Oficio 

VENDEDOR DE PRE- | 1 1895 | Hab: do Sto: Ofício 
SOS E FERRAGENS 

FERRAGEROS 3 | 1878 | Dicianário do Geo- 
grafia Universal         

  

  

MOTOGUIA 

on DE AVEIRO 

OS PREGUEIROS 
DA MOURISCA, 
UMA ADENDA 
NECESSÁRIA 

Dissemos atrás que ha- 
viamos rematado o nosso 
trabalho com uma curta no- 
tasobre as ferrarias da Mou- 
risca, dando a conhecer um 
contrato de aprendizagem da 
arte de pregueiro, celebra 
do, em 1863, com o mestre 
Antônio Se desta Embo- 
ra não di 

    

1916 5— o fabelho are 
nãc apontava nesse sentido, 
como já referimos — reme- 
temos a antiguidade dessa 
tradição da indústria de 
cravos e pregos para a lenda 
dos ossos de Pilatos, 
conhecida em letra de for- 
ma desde a Macarronea 
Latino-Portuguesa, de 1765. 
Entre 1915 e 19: pela 
colaboração de Jose Maria 
Marques, confirmámos a 
actividade de 29 artistas 
pregueiros e 9 comerciantes 
que corriam o pais de norte 
a sul: cravos de 8 a 16 pole 
gadas, para ferrar o gado ca- 
valar e as vacas, que para os 
bois havia a brocha de boi; o 
tachão, da mesma medida, 

    

LOCALIZAÇÃO 
E 

João 
João, 

Pinheiro 
Saraiva 

Pinho 
Rosa 

Pinto 
To de Mastos 
Anti 

Sovo 
Pereira Sizõee 

de Alsaida Vidal 

  

ProrRtenaDt 

para os tamancos de ho- 
mem e a tacha mais manei- 
rinha para os socos das 
mulheres; pregos para 
construção naval (barcos 
do Vouga, moliceiros e ba- 
calhoeiros), ulém-do prego 
miúdo, O tremoçado, para 
diversos fins. 

  

Aqui convirá proceder a 
uma necessária adenda e. 

tanto, recorremos à 
issertação de doutoramen 

to de Luçilia Caetano. Numa 
sintese de copiosa informa- 

a investigadora univer- 
sitária fornece-nos exausti 
vo quadro da evolução in- 
dustrial do distrito. No caso 
de Agueda e relativamente 
aos pregueiros, a autora 
apresenta-nos um registo 
das ferrarias do concelho, 
centralizadas nas áreas ta 
Aguieira, Mourisca, Cras- 
tovães e Arrancada, em 
1814, num total de 18, nem 
todas na melhor situação 
económica. O que o quadro, 
que a seguir se reproduz, 
vem revelar, prende-se com 
a tendência natural de se 
desenvolverem certas in- 
dústrias em localidades 
onde já eram tradicionais. 

FINAÇãO 
romÓNicA 

        

     

raontição 

[estacionária] 
To de Aleeida Cato 

Pinheiro 
de Almeida Cato 
de Oliveira 
Francisco Peixoto . 

  

ESPECIAL EXPOÁGUEDA 

PorDeniz de Ramos 

Ferreiros de Águeda 
“Já vimos, lembremos, 

que, em 1852, no concelho 
do Vouga, isto é, na Arran- 

je do mesmo, exis- 
tiam duas fábricas de fer 
ragens com um número 
consideravel de operários 
para o concelho decaden 
te que integrado no de 
Águeda, três anos depois. 
Em 18H, comerciantes de 
Arrancada participavam na 
Feira de Mangualde e, de 
certo, noutras do interior 
serrano. Em 1865, o inquéri- 
to da Repartição de Pesos e 
Medidas declarava para 
Águeda 17 fabricantes de 
pregos que davam trabalho 
a 528 artífices de metais, 
Assinale-se que, no distrito, 
só no concelho de Águeda é 
que era referenciada esta 
actividade. Em 1880, ao 

mesmo tempo que se refor- 
ça, diz Lucília Caetano, a 
posição do distrito de 
Aveiro no conjunto da in- 
duústria portuguesa e se 
evidencia o cre: ento do 
concelho da Feira na me 
talurgia, Águeda, anterior- 
mente exemplo da concen- 
tração ferrageira, vê-se 
ultrapassada com as suas 25 
pequenas unidades de pro- 
dução de produtos metáli- 
cos, que não ocupam mais 
de H$ operários, conti- 
nuando, no entanto, a ser 
essa a actividade dominan 
te: O findar do século vê 
surgir na vila as primeiras 
oficinas de metalurgia, de 

equipamento rudimentar, e, 
a partir de Joaquim Valente 
de Almeida, depois de Do- 
mingos Pinto de Carvalho 

(1896), António Ribeiro de 
Matos (1899) e João da Silva 
Neto, o eixo das ferragens 
deslocar-se-á para Águeda e 
Assequins. 

        

   

  

  

O SISTEMA 
PRODUTIVO LOCAL 

Segundo José Reis (1), a 
industrialização de Águeda 
tinha já fortes raízes no 
dealbar do século e resulta- 
ria da transformação de 
uma antiga tradição artesa- 
nal em empresas de dimen- 
são apreciável mercê de 
factores conjugados; giran- 
do à volta da metalomecã- 
nica: Lucilia Caetano (2) é 
de opinião que «a actual es 
pecialização concelhia mos- 
tra a afirmação das indús- 
frias praticadas desde uma 
epoca pre-industrial» e 
acrescenta que tem raízes 
numa actividade produtiva 
doméstica e em pequenas 
empresas. Justifica o seu 
crescimento, a par de indi- 
vidualidades geográficas e 
peculiares, pelo facto dese 
tratar de indústrias ligeiras 
de pequena dimensão na 
sua quase totalidade, que 
não exigem consideráveis 
imobilizações de capital e 
permitem a recolha de lu- 

ss compensadores. Ran! 
Cruz (3) invoca condiciona 
lismos gé repor- 

histó- 
rica do centro industrial de 
Águeda e às mutações na 
estrutura agrária que liber- 
ta, por incapacidade de 
absorção do numeroso 
salariato agricola, a mão-de- 
-obra motora da industriali- 
zação. 

    

    

        

  

     

    

  

Todos estes autores, que 
se têm debruçãdo, em ângu- 
los diversos, na análise do 
caso de Águeda, convergem 
em atribuir à forte tradição 
artesanal, documentada, co- 
mo vimos, desde o segundo 
terço do século XVI, algum 
peso na inteligibilidade do 

António Ribeiro de Matos 

  

fenómeno. Os motivos, que 
levaram os artífices de qui- 
nhentos a fixarem-se num 
eixo-plataforma que era o 
burgo -de então, serão iden- 
ticos, mutatis mutandis, 
aos que hodiernamente os 
empreendedores invocam: 
proximidade do eixo rodo- 
viário, preço vantajoso do 
metro quadrado, proximi- 
dade de indústrias comple- 
mentares e facilidade de 
aquisição de terrenos. Por 
outro lado, a dimensão das 
empresas revela o estatuto 
familiar e a formação de 
famílias industriais e faz 

saltar 0 tipo de forma- 
cão, a origem social do 
empresário e o seu carácter 
endógeno. 

Mas quem vem procuran 
do uma resposta mais 
abrangente para esta 
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economia semiperiférica, 
individualizando-a num sis- 
tema produtivo local tipidi- 
ficado, é Jose Reis. Re 
fectindo sobre a natureza 
das articulações entre o 
espaço e a industrialização, 
que lhe valeu um denso es 
tudo na Revista Crítica de 
Ciências Sociais, resumiu na 
sintese de um trabalho pu 
blicado recentemente 
(1988) na Revue Géogra- 
phique des Pyrénees et du 
Sud-Quest, dê Tou 
caso de Águeda: «Verifican 
do-se uma forte prepon 
derância de sector metalo- 
mecânico, observa-se quea 
sua posição deriva de uma 
históriaindustrial já bas 
tante antiga que, ao promos 
ver à acumula de uma 
cultura técnica industrial e 
ao estabelecer um sistema 
de relações interindustriais 
de base local, adensou for- 
temente um tecido indus: 
trial local cujo desenvolvi 
mento desde meados da de- 
cada de setenta tem sido 
significativamente inten 
so, 

  

    

      

    

    

  

  

  

eso: Los Industries dP Agucda (Avoi 
E concluir 

     louroramento sabre 
ms problematica 

(2)= A indústria no distrito de 
Aveiro. Análise geografica relativa 
do eixo rodoviário prineipal CEN 
n.º 1) entre Malaposta e Albergaria: 
-sNava, 2 vol., dissertação de 
doutoramento, OCRC, Cotmbra, 198%, 

  

(8) Industrialização em melo 
rural. O caso de Águeda, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisbos, 1987 

  

  

  

MIRALAGO 

  

  

FÁBRICA DE ACESSÓRIOS 
PARA MOTORES, MOTORIZADAS E BICICLETAS 

8: 

    

- INDÚSTRIA DE ARTIGOS PARA CICLISMO, LDA. see MaioL, DELE. ussoa € UMA MARCA 
351 AGUEDA Codex — PORTUGAL Marques dar 500 LISBON E BORTUGAL € UMA QUALIDADE BICICLETAS PORTUGUESAS efamrenoss Rene +uaiDaDe 

e FARÓIS, FAROLINS E PISCAS 

PARA MOTORIZADAS Xe VENDIDO EM TODO O MUDO *:5: e Ferragens em latão e zamak p/ Const. Civil e Mobiliário 
e Acessórios p/ caixilharia de alumínio 
e Conjuntos de casa de banho 

Serviços de fundição injectada, estampagem e cromagem 
e Peças técnicas para a Indústria 

  

e À venda em todas as casas da especialidade 

e Com assistência grátis assegurada 

e Com um ano de garantia 

e Aos melhores preços do mercado 

Olbita 

Olbita 

BICICLETAS PORTUGUESAS 
ÁGUEDA 

e FARÓIS SUPLEMENTARES 
PARA AUTOMÓVEIS   

  

  

e FAROLINS PARA CAMIÕES 

— para quem 
sabe escolher n 

Marca 

ora 
Registada 

  “A QUALIDADE 
É O NOSSO OLARIA ARTÍSTICA DO ÁGUEDA, LDA. Ee? - 

— símbolo 

de qualidade 

  

  

Empresa Ciclista MIRALAGO LDA. 

Apartado 30 
3751 ÁGUEDA Codex 
Telefone 601235 
Telex 37032 MIRAL P 
Fax 601537 

    
LOUÇA EM FAIANÇA DE ÁGUEDA 
TOTALMENTE PINTADA À MÃO 

Telefs.: (034) 622515 (Fábrica) e 623501 (Escrit.) 
Telex 37084 ASSINA P att. ÂNFORA — Fax 601775 AIA — 3750 ÁGUEDA 

       ÓRBITA está presente na EXPOÁGUI 
de 16 a 24 de Setembro         ZONA INDUSTRIAL DE BARRÔ 

Telef. (034) 622003 — Apartado 49 — 3751 ÁGUEDA Codex 
              

 



ESPECIAL EXPOÁGUEDA 

    

Moreira, Claro & G Lda 

FÁBRICA DE PLÁSTICOS 

     

DIÁRIO DE AVEIRO 

Expoágueda/Subcontrata 

Programa 
Dia 16 (Sábado) 

11h00 — Inauguração da EXPOÁGUEDA 
/SUBCONTRATA-89 pelo minis- 
tro da Indústria e Energia — Engº 
Mira Amaral. 

— Visita às novas instalações da 
ATA, 

Dia 17 (Domingo) 

DIA DE ESPANHA 

16h00 — Recepção à comitiva espanhola. 
— Hastear de bandeiras e audição 

dos Hinos de Portugale Espanha. 
— Visita à Feira. 
— Cerimónia protocolar no Auditó- 

rio da Feira. 
— Possível ratificação de um pro- 

tocolo de geminação entre as 

cidades de Águeda e de Ferrol. 
— Jantar com a comitiva e entida- 

des locais. 

Dia 18 (Segunda-feira) 

DIA DA ÁFRICA DO SUL 

13h00 — Almoço com várias entidades. 

15h30 — Recepção: às entidades oficiais 
sul-africanas. 

— Hastear de bandeiras e audição 
dos hinos. 

— Visita à Feira. 

  

Dia 19 (Terça-feira) 

14h30 — Colóquio sobre subcontratação 

no auditório da Expoágueda. 

Dia 22 (Sexta-feira) 

15h00 — Apresentação do programa STAR 

18h30 — Visita às novas instalações da AIA 
por um membro do Governo. 

19h30 — Cerimónia de entrega dos diplo- 
mas aos participantes no Curso 
de Aperfeiçoamento promovido 
pela AIA e pela Handwerkskam- 
mer Aachen. 

Dia 24 (Domingo) 

18h00 — Encerramento da Expoágueda/ 
'Subeontrata-89. 

Na 3.2feira 

DA publica 
2.º suplemento 

O «Diário de Aveiro», na próxima ter- 
ça-feira, dia 19, vai publicar um segundo 
suplemento dedicado à Expoágueda/Sub- 

| contrata 89, no qual será dada conta de 
mais pormenores desta importante reali 
zação da Associação Industrial de Águeda. 

  

  

  

e Injecção em todos os tipos 
de plásticos, incluindo o P.V.C. 
Molas polivalentes e cabides 

  

e Acessórios pimobiliário é 
Caixilharia dé alumínio   

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

EG 

Presente na EXPOÁGUEDA/89 

Telefs. (034) 644341-645232 
Est. Nac. n.º 1 
Mourisca do Vouga 
Apartado 178 
3752 ÁGUEDA Codex 

  

  

    
  

  
Rua do Covelo, 104 — Canelas (Z. Ind.) 4408 VALADARES Codex 

Telefone 7117401 — Ap. 19     

EB 

  

Telefs. (034) 601448/3 — Telex 37106 SIRLA P — Fax 601522 

Apartado 84 — Vale do Grou — 3751 ÁGUEDA Codex 

Cessórios para cielo 
FÁBRICA DE ACESSÓRIOS 

PARA CICLOMOTORES E MOTOS 
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